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A n a r r a t i v a f i c c i o n a l de Gab r i e l Garcia 

Marquez p a r t i c i p a do conjunto de obras que ino 

vam a ficção hispano-americana em meados do sécu 

l o , ao estabelecer relações de maior proximidade 

entre a linguagem literária e o contexto régio 

na l profundamente vinculado a uma reali d a d e míti 

ca, de difícil assimilação pela tradição c u l t u 

r a l do Ocidente. Procuramos, neste t r a b a l h o , 

apontar procedimentos do e s t a t u t o f i c c i o n a l de 

Cem Anoò de Solidão que o aproximam do pensa 

mento mítico vigente em sociedades p r i m i t i v a s de 

arquétipos. 

O ESPAÇO MÍTICO DA FICÇÃO 

A delimitação do espaço n a r r a t i v o na obra 

faz lembrar a simbologia do território sagrado 

no "centro do mundo" como é delineada na a r q u i t e 

t u r a dos mitos. A casa dos Buendia e a cid a d e z i 
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nha de Macondo constituem o eixo que se expande 

em círculos concêntricos para "aberturas" e 

transcendência do espaço profano. Em redor desse 

espaço, há uma espécie de cordão de isolamento 

em relação ao e x t e r i o r , b a r r e i r a para a inserção 

de Macondo no contexto histórico, espaço i n f o r 

me que prenuncia as desgraças da a l d e i a ; a mata 

espessa é um lugar mítico onde José Arcádio 

Buendia vivência o sonho f r u s t r a d o de colocar a 

comunidade em contato com os "inventos humanos": 

" . . . paraíso de umidade e silêncio, anter ior ao pe 

cado o r i g i n a l . . . um universo de pesadelo onde, 

durante mais de dez d i a s , nao voltaram a ver o 

so l . . . onde o mundo se tornou t r i s t e para sem 

pre . . . " (2, p. 17) 

A fundação da cidade por José Arcádio — o 

nome "Arcádio" lembra "arché", "criação" na lín 

gua grega — é re s u l t a d o de uma viagem sem rumo 

que lembra o "caminho difícil" para acesso âs di. 

vindades nas sociedades p r i m i t i v a s , marca de l o 

calização da "montanha sagrada" ou de seus tem 

pi o s , casas e cidades. O p i o n e i r o José Arcádio 

está em fuga da lembrança do i n c e s t o , símbolo do 

pecado o r i g i n a l bíblico que des t e r r a a família, 



desencadeador da solidão que impulsionará os 

Buendia para o transcendental . O traçado das 

ruas e a disposição das casas são determinados 

pelo fundador, de modo t a l que todos possam usu 

f r u i r das águas do r i o e da luz do s o l em harmo 

n i a , p r e c e i t o s i m i l a r ao que f a z i a os antigos 

imitarem a ordenação do cosmos na disposição de 

suas moradias e cidades; a casa de sua família, 

pr i m e i r a no l u g a r e j o , é o modelo para as demais 

que são construídas. 

O s o l a r dos Buendia é uma espécie de templo 

i d e a l i z a d o para a "abertura" na real i d a d e ilusó 

r i a do mundo profano, a descontinuidade para 

acesso ao mundo das divindades. 

No pátio externo têm lugar comunicações com 

o que está "no a l t o " , m a t e r i a l i z a d a s nas l e v i t a 

ções de Remédios e do padre Nicanor Reina. Do 

tronco do castanheiro, onde está amarrado desde 

que f o i considerado demente pelos f a m i l i a r e s , o 

p a t r i a r c a José Arcádio contesta, em Latim, a de 

monstração miraculosa do padre como prova da 

existência de Deus: a intimidade com forças so 

bre n a t u r a i s já terão con f e r i d o a e l e sabedoria 

s u f i c i e n t e para repudiar o b l e f e de t a l dogmatis 

mo. É ainda no pátio que o f i l h o nascido da r e l a 

ção incestuosa dos últimos Buendia, Aureliano 



Babilônia e sua t i a Amaranta, é devorado pelas formi 

gas, ocasião em que sincronizam-se em s i m u l t a n e i 

dade incomparável passado e f u t u r o , anunciados 

pela voz i m o r t a l dos pergaminhos, no momento exa 

to da decifração de sua epígrafe: 

" . . . o primeiro da es t i rpe (José Arcádio Buendia) 

está amarrado numa árvore e ao último as formigas 

estão comendo . . . " (2, p. 324) 

0 banheiro é espaço para transgressões de 

tabus, bem como regressões míticas ao pecado en 

dogãmico. Remédios, a bela, banha-se aí demorada 

mente, oportunidade para encontros f u r t i v o s com 

Maurício Babilônia. É também onde o José Arcádio 

que estava destinado a ser Papa promove encon 

t r o s l i c e n c i o s o s semelhantes a certos r i t u a i s or 

giásticos de purificação mítica; outras vezes, 

devaneando, é a l i que se perde em lembranças i n 

cestuosas dos carinhos da t i a . 

0 cômodo do laboratório, que depois se 

transforma nos aposentos de Melquíades, é o espa 

ço por excelência de acontecimentos fabulosos, 

desde os tempos da fundação, quando José Arcádio 

recebe do sábio cigano ensinamentos que lhe per 

mitem " v i a j a r por mares desconhecidos, v i s i t a r 



territórios desabitados e t r a v a r relações com 

seres esplêndidos, sem necessidade de abandonar 

seu gabinete ..." (2, p. 11). Nesse lugar será 

instalado o laboratório de d a g u e r r e o t i p i a , no 

qual José Arcádio Buendia tentará r e g i s t r a r a 

imagem de Deus, a f i m de acabar com as polêmicas 

sobre a existência d i v i n a . A d e f i n i t i v a beatífic 

cação do quarto ocorre formalmente no r i t u a l que 

se segue à morte física de Melquíades; após reve 

l a r t e r finalmente alcançado a eternidade, o ve 

lho cigano manda que se queime mercúrio a l i , du 

rante três d i a s , a p a r t i r do que o cômodo f i c a 

transformado em templo sagrado para a b r i g a r os 

on i s c i e n t e s pergaminhos. Muito tempo depois, 

quando um grupo de desordeiros o invade, pondo 

em r i s c o a i n t e g r i d a d e dos manuscritos, intervém 

uma força p r o t e t o r a invisível que os faz lev^L 

t a r , como que para r e i t e r a r a exemplaridade des 

se território cósmico reservado para "aberturas" 

à transcendência. 

OS SINAIS DE FORÇAS DA NATUREZA 

A presença da natureza t r o p i c a l surge i n t e 

grada à trajetória fatídica dos Buendia, ãs ve 

zes apenas como contraponto de acontecimentos 



mais.dramáticos, como a chuva de f l o r e s amare 

las que c a i na n o i t e em que morre o fundador 

José Arcádio, cobrindo o pátio numa densa cama 

da- Outras vezes, serve para confirmar pressa 

g i o s , como o de Aureliano ainda menino antecipan 

do a queda de uma panela que está sobre o fogão 

(2, p. 20); ou o do índio Manaure que chega à 

a l d e i a para os " f u n e r a i s do r e i " , no exato ins 

tan t e em que o p a t r i a r c a José Arcádio Buendia ess 

tá ã morte (2, p. 116). 

Manifestações de elementos n a t u r a i s atuam 

também na antecipação de tragédias iminentes, 

ora por intermédio de um f i o de sangue animizado 

que atravessa ruas, dobra esquinas, passa por 

baixo de p o r t a s , até encontrar Úrsula na cozinha 

e avisá-la do r i s c o de vida que seu f i l h o está 

correndo (2, p. 110); ora quando quarenta dias 

de chuvarada assinalam o desgaste do mecanismo 

mítico que sustenta o destino f a m i l i a r , prenún 

c i o do f i n a l dos tempos já e s c r i t o nos pergami 

nhos. É, porém, durante a "doença da insónia" 

que se revelam mais enfaticamente essas forças incon 

troláveis na f i g u r a do esquecimento, ameaça pavo 

rosa nas sociedades de arquétipos apoiadas no 

dom da reminiscência, estágio a n t e r i o r ã perda 

t o t a l de identidade representada pela " i d i o t i c e 



sem passado" (2, p. 42). 

A desmemoriada Rebeca é t r a z i d a aos Buendia 

para escapar da "doença da insónia" e p r a t i c a o 

hábito da geofagia, ânsia telúrica que denuncia 

o retrocesso a uma condição animal a n t e r i o r , res 

quício dos tempos p r i m o r d i a i s da humanidade. A 

exagerada f e r t i l i d a d e dos animais criados por 

Aureliano Segundo e Petra Cotes p a r t i c i p a desse 

jogo de interferências da natureza nos destinos 

humanos, como uma espécie de compensação à ausên 

c i a de f i l h o s no envolvimento passional infecun 

do que os aproxima. 

PRESENÇAS DA SOLIDÃO E DA MORTE 

A forma de enunciação de Cem Ano* de Soli 

dão, apoiada em constantes antecipações e r e t r o 

cessos, garante a sugestão de um presente eterno 

predominante, já desde as pri m e i r a s l i n h a s da 

n a r r a t i v a que, a p a r t i r do passado, propõe uma 

prospeção do f u t u r o : 

"Muitos anos depois, frente ao pelotão de fuzilamen 

to, o coronel Aureliano Buendia havia de recordar 

aquela tarde remota em que seu pai o levou para co 

nhecer o gelo". (2 , p. 9) 



A obra é constituída de v i n t e p a r t e s , con 

tendo as dez últimas uma retomada das dez pri m e i 

ra s , mas segundo uma dinâmica de r i t m o inverso, 

cuja culminância na extinção da e s t i r p e fami 

l i a r remete â p o s s i b i l i d a d e de reencontro com o 

estado i n i c i a l de suas origens remotas. T a l f o r 

ma de enunciação evoca procedimentos de socieda 

des arquetípicas estudadas por Mircea Eliade (1) , 

que repetiam em r i t u a i s c e r t o s gestos paradigma 

t i c o s , buscando provocar "paradas" no tempo e os 

s i n a i s de sua abolição. Em suas fe s t a s religió 

sas, mais que a mera celebração de c o l h e i t a s , cu 

ras, guerras e expedições, tentavam provocar "pa 

radas" na cronol o g i a de suas realizações e con 

qui s t a s para que os arquétipos fossem reaviva 

dos. 

A repetição constante das relações endogâ 

micas entre os Buendia é que os d i r e c i o n a a sua 

predisposição solitária, estado de espírito apro 

priado à f a m i l i a r i d a d e com o mundo transcendente 

e conseqüência inalterável de uma culpa ances 

t r a i . Desde a separação o r i g i n a l da legendária 

t e r r a dos antepassados, referência à expulsão 

de Adão e Eva do paraíso bíblico, o pecado da en 

dogamia já estava presente como repetição: um 

casal de t i o s de Úrsula e José Arcádio havia so 



f r i d o antes o c a s t i g o de gerar uma criança com 

"rabo de porco". 

A mesma disposição solitária dos Buendia se 

repete no comportamento dos demais moradores de 

Macondo, que, encerrados nos l i m i t e s e s t r e i t o s 

da re a l i d a d e mais próxima, repelem com i n d i f e r e n 

ça as novidades que lhes chegam do e x t e r i o r . Mas 

a introversão dos Buendia, denunciada na repulsa 

às coisas prosaicas do c o t i d i a n o , r e s i s t e até a 

qualquer relacionamento c o n s i s t e n t e e duradouro 

mesmo com e l e s : a essa e s t i r p e f a m i l i a r , conde 

nada ao afastamento dos outros homens, apenas 

r e s t a a companhia dos mortos que povoam sua casa 

sem cerimônias. O fundador José Arcádio torna-se 

íntimo do fantasma de Prudêncio A g u i l a r , a quem 

matou num duelo, e de quem escuta as confidên 

cia s queixosas sobre "os tediosos domingos da 

morte" (2, p. 128). Mesmo depois de morto, 

Melquíades permanece na casa, pois alega não su 

po r t a r a "solidão da morte" (2, p. 46). No l a r 

dos Buendia, território do sagrado, solidão e 

morte assumem uma dimensão co i n c i d e n t e e que não 

atemoriza: o desafio mais terrível é aquele suge 

r i d o pela "peste da insónia", o da anulação da 

identidade c o l e t i v a provocada pelo esquecimento. 

Um estudo da p r o f s Selma Calasans Rodrigues 



(3, p. 73) t r a t a dos dois estágios da morte em 

Cem Anoi> de. Solidão : o da solidão, que e x p l i c a 

a f a m i l i a r i d a d e dos Buendia com o mundo sobrena 

t u r a l , e o da morte pelo esquecimento. Esta últi 

ma forma de morte pode ser experimentada até pe 

lo s v i v o s , como ocorre com Úrsula Buendia na 

b r i n c a d e i r a dos netos que simulam tomá-la por 

morta, apesar de seus protes t o s (2, p. 268). 

O TEMPO REATUALIZADO PELAS REPETIÇÕES 

Segundo os valores de sociedades p r i m i t i v a s 

estudadas por E l i a d e , o esquecimento do passado 

corresponde ã perda de s i mesmo, o que é a verda 

d e i r a morte. Xamãs e i o g u i s , em suas transmigra 

ções ao passado, buscavam recuperar as fontes do 

presente, paradigma de toda sua conduta; do co­

nhecimento delas é que provinha seu domínio mág_i 

co sobre as coisas. Para os an t i g o s , o grande 

desastre a ser e v i t a d o é a perda da "memória co 

l e t i v a " c u ja conseqüência é a regressão ao esta 

do n a t u r a l , a uma situação de "pecado"; em r _ i 

t u a i s periódicos de purificação, buscavam a re 

memoração dos "pecados" que conduziram o homem 

â situação de "queda" no Cosmos, para obter a ex 

pulsão dos "males" que os ameaçavam. 



A veiculação dessas regressões aos tempos 

o r i g i n a i s da e s t i r p e entre os Buendia é propor 

cionada pelo domínio da e s c r i t a e de conhecimen 

tos t r a n s m i t i d o s pelo sábio Melquíades. Nos per 

gaminhos legados por ele estão e s c r i t a s as cha 

ves para o conhecimento das origens da família, 

fontes de sabedoria e poder para manipular o mi 

t o em que estão enredados. 0 jogo n a r r a t i v o sub 

mete ao "eterno r e t o r n o " seres que são motivados 

pelos mesmos sonhos, mesmas esperanças, tabus e 

medos: repetem-se os fuzilamentos de homens im 

petuosos como Arcádio e o Coronel A u r e l i a n o , e 

as tentações de in c e s t o para as t i a s sedutoras 

Amaranta e Amaranta Ürsula. A antiquíssima 

Orsula Buendia mantém-se lúcida para r e v e l a r o 

curso das coisas: 

"Isso eu já s e i de cabeça . . . É como se o tempo des; 

se vo l tas em círculo e tivéssemos voltado ao pr in 

cípio" (2 , p. 157), 

o que, para Aureliano Babilônia, apenas se faz 

conhecer quando d e c i f r a os pergaminhos e percebe 

que Melquíades "... não havia ordenado os f a t o s 

no tempo convencional dos homens, mas resumiu um 

século de episódios c o t i d i a n o s , de modo que t o 

dos e x i s t i s s e m num só i n s t a n t e ..." (2, p. 324). 



Nos retrocessos n a r r a t i v o s enunciam-se sele 

tivamente instantes c r u c i a i s para o de s t i n o das 

personagens p r o t a g o n i s t a s , como nas pr i m e i r a s l i 

nhãs que s i n t e t i z a m momentos v i t a i s do percurso 

do coronel Aureliano. 0 modo de e s c r i t u r a apre 

senta-se igualmente comprometido com o recurso 

aos retrocessos que, como num r i t u a l , vão escre 

vendo o mito. Na s i m e t r i a especular do romance 

refletem-se os e s c r i t o s dos pergaminhos que con 

têm a história t o t a l da família; seu formato faz 

lembrar a "máquina da memória" que o p i o n e i r o 

José Arcádio t e n t a c o n s t r u i r para nunca esqüe 

cer as maravilhas t r a z i d a s pelos ciganos e, mais 

pretensioso depois, para r e g i s t r a r todos os co­

nhecimentos humanos (2, p. 45). 

O DESGASTE DO EIXO: FIM DO CICLO 

Como nas sociedades p r i m i t i v a s dos arquéti. 

pos que repelem p a r t i c u l a r i d a d e s "históricas" e 

"pessoais" dos indivíduos, o casal de fundadores 

de Macondo aparece como personagens do passado, 

cada vez mais dotados de um caráter mítico con 

forme se distanciam dos momentos p r i m o r d i a i s do 

surgimento da ficção. Por out r o lado, a " s o l i _ 

dão" que induz as ações das personagens, símbolo 



de sua aspiração a transcendência, confere a 

eles um p e r f i l icônico. A diferença ent r e Arca 

dios e Au r e l i a n o s , nomes recorrentes na histó 

r i a , f i c a apenas na maior disposição destes para 

a introversão e daqueles para o arrebatamento: 

nenhum escapa do l a b i r i n t o inevitável da solidão 

da espécie. Ãs mulheres cabe e s t a r reavivando a 

ânsia de transgressão, ou exercendo a lu c i d e z de 

comando e q u i l i b r a d o r a das ações visionárias dos 

homens. 

A trajetória do Coronel Aureliano co n f i g u r a 

uma síntese dos descaminhos da solidão: sua v i 

da de aventuras, em que promove inúmeras guer 

ra s , rebeliões e enfrentamento dos poderosos, 

tornando-se quase um herói n a c i o n a l , depois de 

gerar dezessete f i l h o s , termina melancólica no 

isolamento na casa da família, ocupado em f u n d i r 

e r e f u n d i r peixinhos dourados, num "círculo v_i 

cioso exasperante" (2, p. 161). Desiludido da 

proximidade humana e da política de " l i b e r a i s " 

e "conservadores" ("... a única diferença entre 

l i b e r a i s e conservadores é que os l i b e r a i s vão à 

missa das cinco e os conservadores vão â missa 

das o i t o ..." (2, p. 193), tem um f i n a l insignjL 

f i c a n t e : sua morte só é percebida no d i a seguin 

t e , quando a família v a i jogar o l i x o no fundo 



do q u i n t a l e encontra seu corpo rodeado de uru 

bus, "... a cabeça entre os ombros, como um f r a n 

guinho ..." (2, p. 211). 

No f i n a l das guerras, Macondo conhece o au 

ge de seu desenvolvimento econômico, com a chega 

da da estrada-de-ferro e a instalação da compa 

nhia m u l t i n a c i o n a l bananeira. Começa, então, seu 

declínio, com a devastação de recursos n a t u r a i s 

e as injustiças de forças externas sendo assis 

t i d a s pelos moradores amordaçados em seu pecu 

l i a r isolamento, impotentes para r e a g i r . Suce 

dem-se a r b i t r a r i e d a d e s conjugadas ao progresso 

m a t e r i a l : ao massacre de foliões no d e s f i l e de 

carnaval, e ao trem carregado com os cadáveres 

de operários assassinados, os pacíficos raaconden 

ses só sabem responder com uma única forma de re 

sistência: a brandura de um esquecimento quase 

desumano. 

O anúncio do desgaste irremediável da roda 

do tempo compete ã clarividência da idosa ma 

t r i a r c a Úrsula Buendia, testemunha do c i c l o de 

maravilhas inaugurado pelos ciganos: "0 que acon 

tece é que o mundo v a i se acabando pouco a pou 

co ..." (2, p. 150), "os anos de agora já não 

vêm como os de antes", coisas que percebia como 

"um progressivo desgaste do tempo" (2, p. 195). 



As imagens da irreversível extinção de 

Macondo configuram a v o l t a ao "caos" que apavora 

va o homem das sociedades p r i m i t i v a s : 

"Macondo era já um pavoroso redemoinho de pó e e£ 

combros centrifugados pela cólera do furacão b í 

b l i c o . . . estava previs to que a cidade dos espe 

lhos (ou espelhismos) s e r i a arrasada pelo vento e 

desterrada da memória dos homens . . . " (2, p. 325). 

Segundo E l i a d e , as catástrofes tinham, porém, 

para certos povos p r i m i t i v o s , uma função renova 

dora de purificação, estando relacionadas aos r i _ 

t u a i s de reatualização dos c i c l o s do tempo, re 

presentados em celebrações como as do Ano Novo. 

Em Cem knot> cie Solidão. são os sagrados pergami 

nhos que apontam a "saída" do compasso l i n e a r da 

História na dimensão salvadora do tempo cíclico; 

no espaço mágico do laboratório em que estão 

guardados, o presente está eternizado: "... a l i 

sempre era março e sempre era segunda-feira...", 

pois "... também o tempo s o f r i a tropeços e aci_ 

dentes, e podia p o r t a n t o fragmentar-se e deixar 

num quarto uma fração eternizada" (2, p. 274). 
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